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O morango é a principal espécie do grupo das pequenas frutas cultivadas no Brasil, com 

grande importância econômica. Atualmente as mudas de morangueiro cultivadas no Brasil são 

oriundas de programas de melhoramento dos Estados Unidos e da Espanha, porém, nem sempre 

essas linhagens apresentam seu máximo potencial produtivo e qualitativo. A necessidade da 

criação de cultivares adaptadas ao clima do sul do Brasil é o principal motivo para este estudo, 

uma vez que o produtor exige cultivares altamente produtivas, de médio vigor e com neutralidade 

ao fotoperíodo. Atualmente, as propriedades sensoriais são levadas em consideração nos 

programas de melhoramento genético, pois o sabor e o aroma dos frutos também são 

determinantes para a satisfação do consumidor. As cultivares e seleções italianas constituem uma 

ótima alternativa para integrar o programa de melhoramento de morangueiro, quando se pensa 

nas condições climáticas Sul-brasileiras, sendo que, alguns materiais já demonstram bom 

desempenho para estas condições. Desta maneira, o objetivo do estudo foi avaliar o desempenho 

agronômico de novas cultivares italianas, trazidas ao Brasil em parceria com a instituição CREA-

OFA, situada na Itália, bem como, compará-las com seleções de morangueiro provenientes dos 

Estados Unidos, no município de Lages/SC. O experimento situa-se nas coordenadas 27°47’ S e 

50°18’ W, e a uma altitude de 922 metros em relação ao nível do mar, o qual caracteriza-se como 

o maior polo produtivo de altitude do estado. As cultivares e seleções foram plantadas entre os 

meses de maio a julho de 2018, adotando-se o sistema de plantio convencional, em túneis baixos 

para o cultivo da cultura, com densidade de 60 mil plantas por hectare. Adotou-se o delineamento 

de blocos casualizados de 4 repetições e 11 plantas por unidade experimental, com as seguintes 

variáveis analisadas: Produção comercial, percentual de produção comercial, produção não 

comercial, percentual de descarte, produtividade por hectare, grau brix, acidez titulável, relação e 

firmeza de polpa. Os tratamentos constituiram-se de 16 cultivares e seleções de morangueiro: 

FRF FC 57.6, FRF LAM 269.28, CRAPO 10, Irma, FRF FC 104.1, Albion, Sabrina, FRF PIR 

75.8, Pircinque, FRF PIR 256.4, FRF LAM 263.1, FRF PA 109.2, Jonica, FRF FC 191.2, San 

Andreas, FRF PIR 79.6. Não foi observada diferença estatisticamente significativa para o 

parâmetro acidez titulável entre as cultivares e seleções avaliadas. Todavia, os demais parâmetros 

avaliados apresentaram diferença estatística. A cultivar Pircinque e seleção a FRF PIR 256.4 

destacaram-se quanto a produção de frutos comerciais. O maior percentual de produção 

comercial foi obtido com a seleção FRF FC 191.2 (72%). Quanto à produção de não comerciais, 
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a cultivar Jonica apresentou a maior média dentre as cultivares e seleções observadas (185,72 g 

planta -1). Em questão de percentual de não comerciais, sobressaíram a seleção FRF FC 57.6 e a 

cultivar Jonica, respectivamente. As maiores produtividades foram obtidas com as cultivares 

Pircinque e Jonica, e seleções FRF PIR 256.4. As cultivares e seleções Irma, Pircinque, FRF PIR 

256.4 e FRF PIR 79.6 apresentaram os maiores valores de sólidos solúveis. A seleção FRF PIR 

256.4 apresentou a melhor relação de sólidos solúveis por acidez titulável. E quando a firmeza de 

polpa a cultivar Sabrina merece destaque (Tab. 1). Portanto, diante dos diferentes parâmetros 

avaliados algumas cultivares e seleções demonstraram características intrínsecas promissoras, 

apresentando boa adaptabilidade na região sul-brasileira. 

 

Tab.1 Produção comercial (PC), percentual de produção comercial (PPC), produção não 

comercial (PNC), percentual de produção não comercial (PNC), produtividade (PROD), sólidos 

solúveis (SS), acidez titulável (AT), relação de sólidos solúveis e acidez titulável, firmeza de 

polpa (FIR) de morangueiro cultivadas na Região do Planalto Sul Catarinense durante o ciclo 

produtivo 2018/2019. UDESC, Lages - SC. 

 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 
 


